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DESENVOLVAM O ESPÍRITO DE UNIDADE 
Data: 19/11/2005 – Ocasião: Dia das Mulheres – Local: Prasanthi Nilayam 

Encarnações do Amor Divino! 
Hoje, sendo o Dia das Mulheres, muitas mulheres se reuniram aqui para compartilhar a sua felicidade 
com todas. Nós distinguimos e diferenciamos as mulheres dos homens pela vestimenta (upadhi) ou pela 
forma física. No entanto, o Princípio de Brahman presente nas mulheres e nos homens é o mesmo. 
“Verdadeiramente tudo isso é Brahman” (Sarvam khalvidam Brahma). Todos aspiram atingir a Divindade. 
Muitos sábios, visionários e iogues fizeram intensas penitências para ter a visão de Deus. Onde está 
Deus? “Deus encarna na forma de um ser humano” (Daivam manusha rupena). Deus assume a forma 
humana para proteger a humanidade. Essa foi a missão de todos os Avatares.1 
Encarnações do Amor Divino! 
Deus transcende os nomes, as formas e os atributos. Ele é infinito e não se limita a uma determinada 
forma. Certa vez, o sábio Narada e alguns outros sábios rezaram para que o Senhor Narayana2 
encarnasse em forma humana e redimisse a humanidade. O Senhor Naryana disse: “Narada Brahma 
Shakti” - O Poder Divino é positivo. Não é possível para Brahma Shakti encarnar na Terra a menos que 
esteja unido ao poder negativo. Somente quando o positivo e o negativo se unem a Divindade se 
manifesta na forma humana”. 
Em resposta à prece dos sábios e videntes, Deus vem  na forma humana. Ele luta pelo bem-estar da 
humanidade e concede alegria a todos. O Avatar é a manifestação de Brahma Svarupa3 e manavatva 
(humanidade). O mesmo princípio de Brahman está latente em todos.  Vocês devem desenvolver a visão 
interior para experimentá-Lo. “Deus é o morador interno de todos os seres” (Easvara sarva bhutanam). 
No drama cósmico, Deus e somente Ele, é o diretor e o ator. Ele assume todos os papéis como os de 
mãe, pai, marido, esposa, filha, filho etc. 
Alguém disse, “Hoje, fui abençoado com um neto”. O neto é a manifestação de Brahma. Somente 
Brahma assume vários nomes e formas neste mundo. Quando Deus encarna na Terra, Ele tem de 
assumir a forma do jiva (alma individual). Os princípios de Daivatva (Divindade) e jivatva (alma individual) 
são inseparáveis. Vocês não podem encontrar um excluindo o outro. A Divindade não tem uma forma 
específica. Somente o jiva tem um nome e uma forma, mas não Deva (Deus). Ele está presente em 
todos. Na verdade, cada um de vocês é uma encarnação de Deus. Tudo o que vêem à sua volta também 
é manifestação de Deus. Até mesmo os pequenos pássaros que vocês vêem aqui são dotados com o 
Princípio da Divindade. Não existe um lugar que não esteja impregnado pela Divindade. Não existe 
forma que não seja divina. No entanto, Deus assume uma determinada forma baseado nos sentimentos 
dos Seus devotos. 
Deus é exaltado como, “Encarnação do som, mobilidade e imobilidade, luz, fala, bem-aventurança 
eterna, perfeição, ilusão e riqueza” (Sabda Brahmamayi characharamayi jyotirmayi vangmayi 
nityanandamayi paratpara mayi mayamayi srimayi). Portanto, até mesmo as palavras que pronunciamos 
manifestam a nossa divindade inata. É Deus quem fala através de cada um de nós. Vocês devem ter 
essa firme convicção. Se alguém lhes acusar, pensem que Deus naquela forma está lhes acusando.  
Quando desenvolverem tal espírito de unidade e tolerância, nunca serão perturbados pela censura ou 
pela culpa. As suas mentes permanecerão sempre em paz. O que quer que possa acontecer aceitem de 
todo coração como sendo a Vontade de Deus. Tenham a firme fé de que Deus, e somente Deus, é o 
fazedor. 
Não considerem os seus semelhantes como meros indivíduos. Quando conversarem com alguém, 
pensem que estão conversando com Deus. Quando não vêem Deus nos outros e não os tratam como 
aos seus, vocês estarão dando guarida às más qualidades como raivas, inveja, ódio etc. Desenvolvam o 
espírito de unidade. Somente então suas vidas serão redimidas. 
Quando vocês vão ao encontro de uma alma nobre e pedem uma mensagem, ela dirá simplesmente: 
“Meu querido filho, conheça a si mesmo”. Hoje em dia as pessoas estão interessadas em saber sobre os 
outros. Elas continuam perguntando: “Quem é você?” “De onde você vem?” Mas, não perguntam a si 
mesmas: “Quem sou eu?” Somente quando fizerem a si mesmos essa pergunta, terão a resposta 
correta. Deus lhes deu um corpo humano. É Ele quem lhes faz falar, andar, rir e até chorar. Tudo 
acontece de acordo com a Sua Vontade. Desenvolvam firmemente essa fé.  

                                                 
1 É a descida da Divindade desde os planos sutis até a esfera física da existência. Designa uma Encarnação Divina. 
2 Um dos nomes de Vishnu, o aspecto Preservador da manifestação Divina da Trindade (Trimurti) do hinduismo, juntamente com 
Brahma, o Criador e Shiva, o Transformador.  
3 A encarnação do Senhor. 
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Nesta ocasião, devemos nos lembrar da Mãe Eswaramma e dos ideais que ela exemplificou. Ela foi um 
modelo de virtudes. Estava sempre feliz e radiante e tinha uma fisionomia sorridente. O seu coração era 
terno e doce porque estava repleto de amor e compaixão. Um dia, ela se aproximou de Mim com um 
pedido: “Swami, quando as crianças da nossa aldeia sofrem de alguma doença, as suas mães têm de 
carregá-las por todo o caminho até o hospital de Bukkapatnam. Essa é uma cena desoladora ver essas 
mães tomadas de aflição carregando os seus filhos até tão longe. Não há garantia de que tenham 
atenção médica adequada mesmo depois de ter chegado lá. Por isso, por gentileza, estabeleça um 
pequeno hospital em nossa própria aldeia”. Eu a acalmei dizendo que o seu desejo certamente seria 
atendido no momento apropriado. Somente quando o tempo, a ação, a razão e o dever (kala, karma, 
karana e kartavya) são favoráveis podemos obter o resultado desejado. Eu construí o hospital como era 
o seu desejo. 
Em outra ocasião, ela veio até Mim com outro pedido: “Swami, eu não consigo suportar a visão das 
criancinhas carregando livros pesados e caminhando o longo trajeto até a escola em Bukkapatnam. Até 
mesmo Você teve de caminhar até a escola de Bukkapatnam naqueles tempos. Por gentileza, construa 
uma pequena escola em nossa aldeia e poupe-as do incômodo da longa caminhada até Bukkapatnam 
para poder estudar”. Eu lhe assegurei: “Não se preocupe, Eu certamente construirei uma escola na 
aldeia”. E assim, eu satisfiz o seu desejo.  
Ela veio a Mim com outro pedido: “Swami, o povo da nossa aldeia está sofrendo pela falta de instalações 
de água potável. Têm de percorrer todo o caminho até o rio Chitravati para buscar água. Mesmo no 
Chitravati, nem sempre encontramos água. Não é um rio perene. Nós encontramos água nele somente 
quando chove. Eu fico muito triste vendo as criancinhas carregando potes cheios de água em seus 
frágeis ombros. A água é o mantenedor da vida. Então, por gentileza cave um poço na nossa aldeia e 
sacie a sede do povo”. Eu lhe disse: “Seus desejos são muito simples. Eu certamente os atenderei 
plenamente. Não se preocupe com essas coisas. Eu assegurarei que o povo da nossa aldeia tenha 
educação e cuidados médicos apropriados”.  
Conforme prometi a ela, construí uma pequena escola na aldeia. Nos primeiros dias, ela ficou 
preocupada porque nem todas as crianças de todas as aldeias estavam freqüentando a escola. Depois, 
eu construí um colégio. Easwaramma ficou muito feliz. Gradualmente, o colégio se tornou uma 
universidade.  
Para começar, construí um pequeno hospital no topo da colina. O Dr. Sitharamaiah, do distrito de 
Godavari Leste, veio até aqui para servir no hospital a Meu pedido. Ele foi um devoto fervoroso. Serviu 
aqui até o seu último suspiro. Naquele tempo, o hospital era conduzido por um médico e duas 
enfermeiras. Agora, com construção do Hospital de Super Especialidades, conseguimos muito mais do 
que Easwaramma pediu. 
Os desejos simples de Easwaramma naquele tempo abriram caminho para gigantescos projetos de bem-
estar social.  
Certa vez, quando Eu fui às margens do rio Chitravati, observei algumas mulheres da aldeia cavando na 
areia para conseguir encher seus potes com água. Mais tarde, Easwaramma também me falou sobre as 
dificuldades das donas de casa da aldeia para obter água potável, e Me pediu para fazer alguma coisa 
para aliviar essas dificuldades. Tempos depois, Eu providenciei água encanada para abastecer as 
aldeias até algumas centenas de quilômetros daqui. De fato, eu satisfiz cada pequeno desejo que ela 
expressou. A razão foi: seus desejos nunca eram para o seu próprio benefício, mas, invariavelmente, no 
interesse maior dos aldeões. Sempre que alguém expressa um desejo verdadeiramente altruísta, Swami 
certamente os satisfará.  O que foi um dia uma pequena escola agora se transformou numa universidade 
multidisciplinar. O que era um pequeno poço se transformou num gigantesco sistema de abastecimento 
de água. 
A eletricidade era um privilégio raro para a população rural naquele tempo. Os políticos que chegavam 
ao poder não eram muito entusiastas nem eficientes no fornecimento de eletricidade para a maioria das 
aldeias. Por isso, decidi que, sem buscar ajuda ou assistência deles, Eu precisava conseguir esses 
serviços por Mim mesmo. Quando Puttaparthi foi eletrificada, houve festa e isso até causou inveja nas 
aldeias vizinhas. Então, expandi o serviço até outras aldeias também. 
Esses não foram atos casuais ou de extravagância, porém foram providenciados após se verificar as 
necessidades das aldeias. Vejam este vasto auditório. Para quem ele foi construído? Não foi para o 
conforto de todos vocês? É dito: “Obtém-se mérito ajudando os outros e comete-se pecado ferindo-os) 
(Paropakara punyaya papaya parapidanam). Ajudar sempre, ferir jamais. Então, esforcem-se sempre 
para ajudar a todos. O egoísmo é um mal. O altruísmo é melhor do que egoísmo1.  

                                                 
1 Aqui, no original em inglês, Baba faz um trocadilho com as palavras fish (peixe) e selfish (egoísta). 
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Infelizmente, hoje em dia vemos pessoas totalmente egoístas por toda a parte. É difícil determinar a 
origem da atual política imersa em completo egoísmo, mas as conseqüências são a corrupção 
desmedida e as más tendências. Se esse tipo de política for eliminado, haverá felicidade em toda parte.  
Todos, em conjunto, participam da política. Até mesmo os vendedores de panvalas e de beedi1 
desenvolveram aspirações políticas. É preciso compreender o verdadeiro propósito e significado da 
política antes de entrar nela. No lugar de serem úteis à sociedade, os políticos atualmente engajam-se 
em causar danos àqueles a quem se espera que eles sirvam. Os que estão no poder esperam que as 
pessoas os procurem para obter como um favor as coisas que, de fato, são um direito delas.  Por isso, 
Eu os aconselho a evitarem tais políticos. Ao invés disso, confiem em sua própria força inata. 
Que tipo de pratica é essa, ir de porta em porta pedindo votos? Se não têm competência, suas 
empreitadas estão destinadas a fracassar.  Dependam da Graça de Deus. Se dependerem de Deus, Ele 
voltará a mente das pessoas a seu favor. Deus é tudo. A vitória está assegurada somente quando vocês 
dependem totalmente da Graça de Deus. Aqui, outra vez, as suas preces a Deus não devem ser por 
razões egoístas. Se forem egoístas, isso praticamente os tornará incapazes de ajudar os outros.  
Antes de tudo, adquiram boas qualidades. Vocês devem ser úteis pelo menos para algumas pessoas à 
sua volta. Seus esforços devem refletir um elemento de sacrifício. “Vocês têm direito somente de 
trabalhar, mas não do fruto do trabalho” (Karmanyevadhikarasthe ma phaleshu kadachana). Sejam 
ativos em suas vidas. Qualquer que seja o trabalho que fizerem, dependam da sua força inata. Não 
dependam de assistência, apoio ou ajuda dos outros. Sejam autoconfiantes. Se desejarem a sua família 
e filhos bem educados e prósperos, rezem a Deus.  
Para onde quer que vocês olhem, Deus está presente. Desde as estrelas até as pequenas colinas, dos 
insetos aos elefantes, tudo é permeado por Brahman. Preencham os seus corações com os sentimentos 
divinos. Deus é conhecido como hridayavasi (residente do coração). Nesse caso, o coração não significa 
o coração físico. Se existe um aumento do coração físico, o resultado é a doença. Eu me refiro, neste 
contexto, ao coração espiritual, que está presente em cada individuo. Quando há uma expansão do 
coração espiritual, ela lhe concederá a ampliação das fronteiras da consciência. Por outro lado, quando 
há a contração do coração, vocês têm somente sentimentos mesquinhos. Portanto, jamais nutram as 
más qualidades. 
O nascimento humano é altamente sagrado. É por isso que Deus assume a forma humana. Portanto, 
desenvolvam a pureza de coração e conduzam as suas vidas de uma maneira sagrada. Quando faço um 
discurso ou os envolvo com os cantos de devocionais - bhajans, é somente visando à expansão dos 
seus corações. Quando vocês participam do nagar sankirtan2 nas primeiras horas do dia, seus corações 
estão transbordando de bem-aventurança. Não é o suficiente, cantarem apenas para a sua própria 
satisfação. Vocês devem participar dos cantos comunitários de todo o coração e compartilhar a sua 
alegria com todos. Cantem a Sua Glória a plenos pulmões e façam todos beberem o néctar do nome 
divino. O seu objetivo deve ser sempre obter a expansão do coração em cada empreendimento. 
Somente então, o titulo de “ser humano” lhes caberá. Sejam generosos e compartilhem a sua felicidade 
com todos.  
Presentemente, o egoísmo e o interesse próprio estão crescendo. As pessoas não estão lutando para 
purificar os seus corações e, por outro lado, estão tentando encobrir os seus erros, fazendo-se passar 
por homens eminentes. Estão interessados somente no bem-estar de suas próprias famílias e amigos. 
Vocês devem se preocupar também com os sentimentos e o bem-estar dos outros. O amor é Deus. 
Vivam em amor. O amor não deve ser maculado com sentimentos mesquinhos de “eu” e “meu”. Todos 
devem viver em harmonia com o espírito de unidade. Isso é possível somente quando vocês têm a firme 
fé de que Deus está presente em tudo. Sem a presença da divindade interior, não se vive. Sabendo 
disso, vivam sempre na consciência de Deus. 
Considerem os sofrimentos dos outros como os seus. Não façam aos outros o que não querem que os 
outros lhes façam. Considerem o amor como o seu próprio alento vital. Cresçam no amor. Sejam 
tolerantes e compartilhem o seu amor com todos. Rezem para que os outros não passem pelo 
sofrimento que vocês passaram. Deixem que todos sejam felizes e que progridam na vida. Isso é 
possível somente quando desenvolvem o amor. 
Bhagavan terminou o Seu discurso com a canção devocional: “Prema Muditha Manase Kaho”. 

Tradução e revisão da Coordenação de Publicações/Conselho Central do Brasil 
Fonte: www.sathyasai.org 

                                                 
1 Vendedores de pães e de cigarros. 
2 Do sânscrito san = junto e kirtana = cantando os Nomes de Deus. As pessoas se reúnem e saem em procissão cantando cânticos 
devocionais.   


